Dom da Fé
COMUNIDADE FAZ RENASCER A FÉ
Deus fala aos homens por obras e palavras, como ensina o Concílio Vaticano II. Entre outros modos, também nos nossos dias, é através dos seus fiéis e da comunidade cristã que Deus se faz próximo de cada homem. Não admira por isso que Jesus tenha dito aos seus discípulos: “Quem vos ouve é a mim que ouve, e quem vos rejeita é a mim que rejeita; mas, quem me rejeita, rejeita aquele que me enviou” (Lc 10,16). Os sinais, ações e palavras dos cristãos e das suas comunidades contribuem para que outros recebem a graça da fé. Foi o que aconteceu no caso que vou contar.
Pedro Ruiz vive numa cidade dos arredores de Madrid. As circunstâncias da vida levaram-no a perder tudo, casa, emprego e família, a dormir no seu carro e a não crer em nada nem esperar nada de ninguém. Passava os dias deambulando pelas ruas, sem sentido nem qualquer perspetiva para a sua vida. “Era tão pouca coisa que as pessoas já não me olhavam, eu já não existia”, confessa.
Um dia, porém, passando diante de uma igreja, viu um cartaz em que se anunciava que o Santíssimo Sacramento estava exposto. Lembrou-se então do seu passado de “adorador noturno”, uma prática de oração bastante difundida em Espanha. Decidiu entrar. Um homem, Pepe, veio ao seu encontro. Pedro ficou surpreendido por alguém lhe falar, perguntar onde vivia e interessar-se por ele. Marcaram encontro para o dia seguinte e Pedro pode tomar banho, barbear-se e receber alimento no serviço sócio-caritativo da paróquia. E disseram-lhe que podia procurar esta ajuda às quartas-feiras e aos sábados.
As pessoas da comunidade paroquial começaram a aproximar-se dele e a ter para com ele gestos de afeto e de amor, sem lhe fazerem perguntas. “Como pode haver gente como esta que se interessa por mim!” – admirava-se. Começou ele mesmo a perguntar-se e a pensar: “Porquê estas pessoas me tratam tão bem, se nunca me tinham visto? Quem viam em mim, se eu era tão insignificante?! Não era nada nem ninguém. Quem os fazia agir deste modo? Será verdade que Deus existe e que através destas pessoas me estende a mão? Eu não tinha nada que lhes dar, por isso, não era o interesse material que os movia. Tinha que ser algo mais profundo e espiritual.”
Entretanto, com a ajuda dos assistentes sociais a sua vida foi tomando uma nova direção. Começaram também a convidá-lo para as reuniões da paróquia, excursões,  encontros, escola de cristianismo... E, nesta mudança de vida, ele próprio, começou a pensar que não podia somente receber ajuda e afeto. A participação diária na missa e a comunhão com Cristo começaram a transformá-lo também por dentro. Decidiu pôr-se a ajudar também os outros, empenhando-se na paróquia que o acolheu e lhe ofereceu um novo sentido para a vida.
[bookmark: _GoBack]No seu testemunho, Pedro Ruiz agradece às pessoas da comunidade paroquial por “me ter conduzido a reintegrar-me na sociedade, tirando-me das sombras da desilusão, da desesperança e da vida vazia que levava. Obrigado, amigos, por terem sido artífices da minha ressurreição”. E deixa uma dica para quem queira compreender e ajudar os sem abrigo: “Os excluídos sociais valorizam muito mais um gesto de afeto do que uma ajuda de alimentos ou dinheiro”. Isto mesmo é confirmado no cartaz segurado por um sem abrigo na rua: “O teu sorriso far-me-á mais feliz do que o teu dinheiro”.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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